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0 amor que dedicamos á Ârclieologia em todas as suas formas variadíssimas
1

fez,
com que

,
tendo-nos occupado com certa minuciosidade de um dos seus mais

attrahentes ramos, conseguíssemos agrupar vários instrumentos de musica , os

quaes pelos seus caprichosos contornos, evocam na memória um passado poético

e cheio de recordações históricas.y. \

Foi assim que nasceu a ideia de formarmos uma collecçâo ainda que mo-

desta, de cujos exemplares passamos a dar as denominações, a indicação das

épocas 0
,
sempre que nos seja possivef o nome dos seus auctores, com o único

fim (alem de uma natural satisfação própria) de tornarmos conhecida, d’aquelles

a quem esta especialidade possa interessar
,
a existência de alguns instrumentos

curiosos
,
quasi ignorados, até hoje, no nosso limitado meio artístico.

Lisboa, outubro de 1904.
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Flauta dôce de ponta. 2— Crout, do paiz de Galles. 3 — Archicithara.
Rabeca de viagem. 5— Basso de viola. 6— Ribecchino. 7 — Nyckelharfe, sanfona suèca.

8— Nouvelle Trompette Sax. 9— Lojki, instrumento russo.
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INSTRUMENTOS DE MUSICA

^(ANTIGOS K MODERNOS^
DA

COLLECCÃO KEIL

1 - Rabeca - etiqueta: Felis An tordo Dinis
a fes Lisboa, anuo 1807.

2- Rabeca «le fiarclanger (Noruega),
cie Johannes Baarfen 1812.

3- R.abeca Clianol - factura franceza,

1787-1823.

4

-

Rabeca Savart-farma trapezoide: fa-

ctura franceza, 1791-1841.

5 - Ma beca «Se faiai) ca - de Wenceslau
Cifka

,
com pinturas curiosas. Factura por-

gucza do século XIX.

•6 - Poclietle - rabequinha do feitio de uma
gondola; tres cordas. Factura italiana de
Costa de Trevisi - 1640.

7 - S®©eSaetíe - rabequinha de forma quadri-
longa; quatro cordas. Factura italiana.

8 - RébaB» - de duas cordas, da Tunisia.

9- Ribeccbâmo - de tres cordas, italiano.

10 - Itabcca «le viagem - de se desman-
char e com seu competente arco: factura
franceza de I. Grandjon à Paris, século XIX.

11

-

Viola «5a ba*accio - violeta de seis

cordas, de Nicòtàus Franciscus Constantini,

1508; factura italiana.

12- Viola o ii Alto - de seis cordas, Koblenz
1733. Joannes Philipo.

lo — Rui ai toa — viola de cinco cordas, de 17-

nareli da Venice, 1581.

14

-

Viola «Tamor - sete cordas principaes
e seis sympathicas, de Carcassi Laurenzo,
fecit Taurini, 1755. Factura italiana.

15- Viola «la ítamlia-seis cordas princi-
paes e seis s}Tmpathicas, de Elster Josepli

Mainz, 1730. Factura allemã.

16 - ESasw© «le viola - de quatro cordas, de
Barak Normann —Londori Fecit 1711.

17-Rass© «l«í viola -de quatro cordas, de
Bicardus Meares, 1637. Factura ingleza.

lS-Eãa«*o «le viola -de seis cordas, de
Zenatto fecit Trevisi

,
1641. Factura italiana.

19- &ran«l«$ ItaKso «le Viola «la Ciam-
E»a - de cinco cordas, de Barbieri, Frances-

co-feci

t

- Verone 1697. Factura itali ana.

20 - VioEoaic«*llo - de quatro cordas, de Jo-
seph. . . eu. . . boa... Au de 1720: (parece ter

sido feito em Lisboa).

21 - Rabei*ão - pequeno formato. - O Basseto
italiano: — tres córdas. Fait par Slinoek

,

Brussel 1762. Factura allemã.

22 - CVoast - espeeie de rabeca do Paiz de (4al-

les: tem seis cordas. Factura ingleza do

século XVIII.

23

-

Trombeta marinha - instrumento
monástico, de duas cordas. Factura ita-

liana do século XVIII.

24- Trombeta marinba-idem, de uma
corda só, de Tyversus - Nancy, 1530. As pin-

turas são de Ctaude, 1627. Factura franceza.

25 - Sasafoiia - Vièlle, (franc.) de manivela,
de Colsou à Mirecourt. Factura, principio do
século XIX.

26 - Ayclcelliarfe - Sanfona suèca, com seu
competente arco. Século XIX.

27 - Ala««le-Luth, (franc.); o braço formando
quasi um angulo recto, no sitio do cravi-

Iharne: oito cordas dobradas, assignado: Hof-
mann

,
1734.

28 - Theorha - grande formato: tem dois cra-

vilhames com quatorze cordas: assignado:

Marcus Beuchenberg, fecit in Roma
,
1608.

29 - Tlieorba-com dois cravilhames e quinze
cordas. Tem a data de 1620.

30 - Arclailaeiíle - ArcJiüuth, (franc.) com
dois cravilhames e dezasete cordas. Fa-
ctura italiana do século XVII.

31 - Maiidolino - napolitano, de quatro cor-

das dobradas: etiqueta, Antonins Yinacola

Fecit
,
an. 1791 in via Constantini, Neapoli.
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32 - llaiifloliito - napolitano, de quatro cor-

das dobradas: etiqueta: Yiucentius Vinaccio

Fecit Neapoli l.° Sito Nella Calata deito

Spitaletto. A. I). 1794.

33 - Colascione - Colachon
,
(franc.) de tres

cordas. Factura italiana do século XVIII.

34 - Cittoara - Cistre
,
(franc.), especie de gui-

tarra portugueza de quatro cordas, sendo
duas dobradas e duas tríplices; século XVII.

35 - Cittoara - de sete cordas, das quaes tres

simples e quatro dobradas, assignado: Ge-
rará J. Deleplanque à Lille - 1770.

3(5 - Arcliicitfiara - dois cravilhames com
vinte e duas corda*, de L. Renaudiu - Pa-
ris

,

1787.

37 - Cittoara-de sete cordas, deJoarnies Alo-

ysius Artaldus-25 octoh. 1584. Factura ita-

liana.

38- Guitarra - Cistre portapais (franc.) de
cinco cordas dobradas, attribuida a Joa-
quim José Galrãoj liabil fabricante de ins-

trumentos de corda que viveu em Lisboa
nos fins do século XVIII e princípios do XIX.

39 - (Suitarra- de seis cordas dobradas. Cos-
tas bombeadas; de Antonio José de Sonsa.
Factura do século XIX.

40 - Pandora - Bijuga Citlier (ingl.) O basso
da Mandolino. Tem dezanove cordas metáli-

cas. Factura do século XVII.

41 - Cavafgtiinlio -de quatro cordas~de Ma-
nuel Pereira; século XIX.

42- Machete- da Ilha da Madeira; século
XVIII.

43

-

Violão ou Viola Franccxa - Gui-
tare (franc.) seis cordas, de Antonio José de

Sousa: século XIX.

44

-

Viola franceasa -seis cordas, de Ca-
jetanus Vinaecia - Fecit Neapoli

,
anno 1779.

45

-

Viola toraguexa-

46 - Lyre*gnitare - Lyra de seis cordas, at-

tribuida a Ignace Pleyel. Fins do século
XVIII. Factura franceza.

47 - Lyre-gnitare - de sete cordas, de Pi-
que - Paris - 1800.

48 - ftalalaika - Especie de Cithara trian-

gular de tres cordas. Origem russa.

49 - Tortoane- especie de Theorba, russa. E’

usada na Ukrania, e tem dois cravilhames
com vinte e oito cordas, século XVIII-XIX.

50- llomra - especie de pequena Cithara de
costas bombeadas. Tem tres cordas. E’ usada
na Rússia.

51 - PHiuena Cittoara oriental -de seis

cordas.

52- Pequena Cátliara oriental - affe-

ctarido a forma de Rabeca. Tem seis cordas.

53 - Harpa eólia - Harpe d’Fole (franc.) de
seis cordas, de Melhope. - Deve ser Wilhel-
me Mellwps de Hamburgo, 1836.

54 - Harpa - curva, sem pedaes nem base,
assignado: Kraft. Factura allemà do século
XVII.

55 - Harpa - sem pedaes; origem italiana;

século XVII.

56 -Harpa -de sete pedaes, com pinturas

muito finas, assignado: H. Naderman à Pa-
ris. Factura franceza do século XVIII.

57-

Harpa -de sete pedaes de P. Krupp à
Paris. Factura franceza, século XVIII.

58

-

Harpa de sete pedaes com ornatos e pin-

turas a ouro, assignado: J. A. Stnmpjf.

Factura ingleza; século XVIII.

59 - Harpa-de oito pedaes de Sebastian Krard
- N.° 212 N.° 18 Great Marlborough Street.

Factura ingleza do século XVIII.

60 - Harpa - de sete pedaes com ornatos e pin-

turas curiosas, assignado: Naderman à Pa-
ris. Factura franceza do século XVIII.

61 - Arpanel ta - Spitz Harfe (aliem.) com
dois tampos harmônicos. Apenas se distin-

gue. . . Müneheu, 1701. Factura allemà.

62 - TaKigoto -instrumento favorito das da-

mas da aristocracia japoneza. Tem treze

cordas.

63 - Espineta tios Vosges-Hwc/íe (franc.),

Scheidhott (aliem.) Fac+ura franceza; n um
dos lados a palavra, Aurillac.

64 - Cittoara liorisontal - Zitlier (aliem.),

assignado: Benvist, 1792.

65 - Psalterio - assignado: Antonio Miz. S.

Tliiago o fes no Rio de Janeiro, an. 1774.

66 - 5*«alteri© - mesma proveniência, mas a

data é a de 1773.

67 - Psalterio - estylo da epoca de D. João

Y. de Portugal; século XVIII.

68 - Psalterio - em pau santo, com pinturas

no tampo interior; século XVIII.

69 - Psalterio - offerecido pelo Ex.'”0 Sr. Ma-
nuel Joaquim de Campos. Factura do século

XIX.

70 - Kantèle - instrumento russo, oriundo da
Finlandia. Tem vinte e cinco cordas.

71 - Uonsli- instrumento russo do districto

de Kostrona. Tem quarenta e sete cordas.

72 - Ptoilomèle- especie de Cithara. Tem a

forma egual á da rabeca. Quatro cordas;

século XIX.



73 - Tambourín «lu Hõarn - de Barriere

cO Fils - Pau. Factura franceza: século XIX.

74 - iccordalore - tem sete cordas. Servia

para auxiliar os cantos coraes. Factura do

século XVIII.

75 - Vjanglcik - Long jeu (franc): instru-

mento nofueguez, parecido com o Psalterio.

76 - P«»«|iicno Cia viror «lio - de Gaspare
Assalone fecit in Pomae armo. Domine 1752.

"77 - Clavieordio -factura do século XVII.

78 - C 1 avicorclio - idem.

79- Clavieordio -com pinturas no tampo
interior: proveniente do Convento de Se-
mide; século XVII.

80 - Clavieordio - do Convento dc Semide;
século XVII.

81 - Cravo de pennas - ou Espineta -Epi-
nette (franc.) com pinturas de dores. Tem a

data de 1724.

82- Pequena espinela-Spinettina (ital.)

assignada: Gaetauus G ianniui, faeiebat armo
Domiui 1628.

.83 -Cravo de pennas-com dois teclados
e 'pinturas no tampo interior; de Nicolaus
de Quoco, fecit anuo 1690. Factura italiana.

84 - Virginal - de Maus Hückers. Antwerpiae
anno 1620. Factura flamenga, com finissi-

mas pinturas.

85 - Cravo de martelloi-Glaveein à mail-
lets (franc.) de Henrique van Casteel, 1763
com mecanismo de forte e piano. Factura
hollandeza.

86 - Piano - horisontal de Johanes Pohlman-
Londini, 1772, com mecanismo de pianíssimo,

piano e forte. Factura ingleza.

87 - Piano -horisontal de Astor C. Horwood
70 Cornhill London, com um pedal articu-
lado: século XVIII.

88 - Piano -horisontal. New Patent; Muzio Cle-
menti <£ C.°-Cheapside London: século XVIII.

89 - Piano - horisontal, de Erard Freres-Pue
du Mail n.° 13 & 21 à Paris

,
1806. Tem um

pedal.

90 - Piano - horisontal. Factura dos fins do
século XVIII.

91 - Pia n

o

-horisontal de Gunther <€* Horwoods
-London. Tem um pedal. Principio do
século XVIII.

92 - Piano - vertical, de Wilkinson <£• Wor

-

num: 1770.

93-Pianino carré - offerecido pelo Ex. ,n0

Sr. Paul Henri Plantier. Tem a apparencia
de uma mesa-secretaria. Etiqueta: Leopoldo
Iíerr

,
in Wien. Principio do século XIX.

94-Pianino carré-em forma de caixa de
costura; mesma proveniência do numero
anterior.

95 - Piano do cauda - seis pedaes, imitan-
do vários Instrumentos: assignado: Gebr.
Sailer in Triest u. München. Estylo Império.
Factura austríaca.

96 - Piano - horisontal de F. Dõrner-Stutt-
e/art. Factura allemã. Principio do século
XIX

97 - Cialouliot ou Cliirula du Béarn -

especie de pequeno flageolct; século XIX.

98 - Flasçoolet-offerecido pelo Ex."10 Sr. Fer-
nando Caldeira, (Ferreira do Zezere). Marca:
Martin

;

século XVIII.

99 - Fla^oolot - sem chaves, século XIX.

100- Fiaseoloí-cloiilile - offerecido pelo

Ex. n,u Sr. Ernesto Vieira. Chaves de prata;

marca: Bainbridge cf Wood 35-Holborn Hül
London

,
Patent.

101 -Oitavin© ou Flantim-de Havpt. Uma
chave.

102 - F1 aut a «lôc© - (Flíite douce) (franc.) ou
Flúte d’Angleterre. Sem marca.

103

-

Flauta travesisa - de uma chave,

marca: I. A. Lõnner - Nurnberg. Sec. XVIII.

104- Flauta «lo marfim - Uma chave.

105-

Flíite «louro à l*ec - Flauta dòce de

ponta; século XVI.

106 - Flauta dVIuuio - de oito chaves, mar-
ca: Haupt - Lisboa. 1835.

107 - Flauta «Foliano - quatro chaves, mar-
ca: Breitkopfet Hdrtel in Leipzig. Princípios
do século XÍX.

108-

Flauta travessa ou Flauta Allemã-
uma chave feita de madeira. Marca: He-
rouard Fréres - à Paris. Principio do século
XIX.

109

-

Flauta em ébano; uma chave. Marea:
Savary - à Paris. Principio do século XIX.

110- Flauta - em ébano; uma chave. Marca:
Langé-à Lyôn. Principio do século XIX.

111 - Flauta - em ébano: uma chave: século
XIX.

112 - iSen^ala-Flauta - Canne-flute (franc.)

czakan (alem.) com quatro chaves, marca:
Gaspari - Bologna.

113 - PiíFera - (ital.) Musette (franc.) especie

de oboé, de tres chaves.
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114 - Olioé- Hautbois (franc.) Hautboy (ingl.),

duas chaves, marca: 1. H. Fickentopj\

século XVIII.

115

-

Oboé - de tres chaves, século XVIII.

116

-

Oboé -de nove chaves, marca: Griesling

& Schlôtt
,

- Berlin

;

século XIX.

117 - Oboé - de duas chaves, século XVIII.

118

-

Olioé -de sete chaves, marca: H. Grenser
- Dresãen

.

119

-

Oboé -de duas chaves, marca: Fornari
a Ve itez ia, 1807.

120 - Olioé - de tres chaves gravadas: marca:
P. Picliters, 1760.

121 -Corne inglesB-de oito chaves e de
forma curva: marca: A. Piana - a Milano-

122 - Fagotte Basson, (franc.) de oito chaves,

marca: Grenser -à Dresâe
,
século XIX.

123-Fagotte- de oito chaves, século XIX.

121 - Fagottino - Courtaud (franc.) de quatro
chaves, século XVIII.

125 - Coiitra-fagoite - de doze chaves.

126 - Fagotte - de sete chaves, marca: Büh-
ner & Keller à Strasbourg; século XVIII-XIX

127 - Fagotte russo - com cabeça de serpen-

te-, tres chaves; século XVIII.

128-Mtisette à soulYlei - (gaita de folie),

proveniência franceza, século XVIII-XIX.

129 - Gaita «le 1‘oIIe-portugueza, Cornemuse
(franc.): século XIX.

130- %ampogna - gaita de folie italiana, das
montanhas dos Abruzzi.

131 - BSinioii - Gaita de folie da Bretanha.

132 - !&e<ftiint a - Petite Clarinette (franc.) de
seis chaves; século XVIII.

133 - Clarinette - Seis chaves. Em buxo, mar-
ca: Acller à Paris

;

século XIX.

134- Clarinette - formato pequeno, em ébano.

Doze chaves: marca: Antonio Francisco
,
na

Portella de Bemfica ,
1852 .

135 - Clarinette - Em buxo, cinco chaves;
marca: L. I. Déginam à Gand.

136 - Trompa lisa - Cor ddiarmonie, (franc
)

marca: Halari-Pue Mazaline à Paris. Prin-
cipio do século XIX.

137 - Trompa lis a -ou de mão, marca: Raoux,
1835.

138- Trompa «le pistons -offerecida pelo
Ex.m0 Sr. Jacintho Augusto de Magalhães
Soares, (Ferreira do Zezere); século XIX
Factura franceza.

139 - Corneta «le signaes -marca: Gautrot
Breveté - à Paris.

140 -Clarim- Trompette (franc.) Tromba
(ital.) marca: Gemacht. I. G. Leutholdt in

Dresden, armo 1785 . Factura alleman.

141 - Clarim - Idem, anno 1780.

142 - Corneta «le elaaves - em mi b. Tem
sete chaves; marca: P. P. Lisboa, 1841 .

143- Corneta «le chaves-em dó-sete cha-

ves.

144-

Corneta «le cbaves - em si b.-sete
chaves, marca: Jacques Printemps à Liüe.

Século XVIII-XIX.

145

-

Corneta «le chaves - em dó. Sete

chaves, marca: Gautrot Breveté à Paris.

146 - Corneta «le eliaves - em mi b. Sete
chaves, marca: Gautrot Breveté à Paris.

147 - Opliicleide ou Figle - otferecido pelo

Ex. m0 Sr. Adriano Julio Coelho. Tem nove
chaves. Principio do século XIX.

148 - Opliftcleide - Nove chaves, marca: Gau-
trot. Breveté à Paris.

149- Serpen tão - Serpent, (franc.). Ins-

trumento monástico; século XVII.

150 - Trombone «le varas - com cabeça de

serpente, ou trombone de bocca de bi-

cha, marca: C. Daret en Madrid. Factura
hespanhola: século XVIII-XIX.

151 - Trombone «le varas - com cabeça de
serpentq, marca: João Jones Lx .

a Factura
portugueza; século XVIII-XIX.

152 - Trombone «le varas -em mi b., mar-

ca: Charles Kretzsclimann à Strasbourg. Fa-

ctura alleman. Principio do século XIX.

153 - Trombone «le varas -Marca: Pa-
phael Pebello. Largo da Graça, Lx. a

. Século

XIX.

154- Cornet «le poste -Pequeno cornetim

com dois pistons, marca: C Sax, à Bruxel-

les. Principio do século XIX.

155 - louvei Sc trompette Sax-comseis
pistons, de Adolphe Sax — 50 Pue St. Geor-

ges à Paris. Meado do século XIX.

156 - Barítono - de tres cylindros de rotação.

157 - Bombardino - (ital.) de tres cylindros

de rotação, marca: H. Moritz Schuster.

Marimeukirclien

.

Factura alleman. Meado do

século XIX.
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158 - CoiUrahaixo - Basse àeylindres (fran.)

em mi. b.,marca: V. F. Cerreny zn Kon iyyratz

in Polunen. Factnra austriaca, século XIX.

159 - Pwiupno or^ão portátil - com ca-

nudos de estanho. Século XVI.

IGO- Pequeno oi ^ãe p«i*ía<il - com ca-

nudos quadrados do madeira. Século XVI.

151 - Tamlior florentino - Tamburo (ital.)

Trommel (aliem.) Tem a data de 1615.

152 - ra in Em» r (caixa de rufo)., da corporação
dos archeiros de Ostende. Século XVIII.

153 - 'B’aniíHU' - ou Timbalão de infanteria
portugueza. Século XIX

154 - Tambor - (caixa de rufo); pertenceu a
uma sociedade musical. Tem as iniciaes
,S’. M. l.o J.

155 - Tympanos de cavaBBaria - século
XIX.

155 - ISo mlio- Oíferecido pelo Ex. n,ü Sr. Eduar-
do Sequeira, íPorto). Tem as armas portu-
guezas. Século XIX.

157- A(lufe - da proviucia da Beira Baixa.

158 - Pandeiro.
169 - liOjfci - instrumento russo, cuja traducçao

significa - Colheres - E’ do uso da cavallaVia
dos Cossacos.

170- Triângulo -^Ferrinhos).

1

7

1 - C li ap e li - e li i n e * - Pa v illon eh In o i

s

(franc.) Principio do século XIX.

17*2- Pratos - Cymbales (franc.)

173- Ciuenbri - Offerecid.o pelo Ex.’"6 Sr. Vis-
conde de Athouguia. Instrumento marro-
quino, de uma corda.

174 - IVambee - Instrumento da África equa-
torial.

175 - Xanxa - Instrumento do Congo.

175 - Kound.veli ou Agiemeii - Oíferecido
pelo Ex." k> Sr. Aurélio César Sobral. Es-
pecie de rabeca usada na Serra Leda, pe-
los pretos Mandingas.

177 - keman^clt - Instrumento arabe.

178 - Sirene - Assobio; factnra americana.

179 a 18*2 - Clarins de guerra - munidos de
tres pistons. Feitos expressamente pela

casa A. Leeonde. <f C. 1^ - Paris, para a opera
Dona Branca de Alfredo Keil, cantada pela
primeira vez no Real Theatro de S. Car-
los de Lisboa cm Março de 1888.

183- Estojo com um jogo de cam-
pa inli a* - postas em vibração por meio
de teclado.

184 - I»e«^£esi5i caixa de musica- com
manivelia.

185 - Harmônica ile boca - Mand-har-
monifui (aliem.)

186- Pi a u o mecânico - vertical, de Pedra
Arriyoti. Meado do século XIX.

187 - Serinette - pequeno orgão para ensinar
a cantar os canarios. Factura do século
XVIII.

188 - AlamÍB*é - para a afinação dos orgãos.

189- Cai.^a fie rapé -com caixa de musica
no interior. Século XVIII.

190

-

Kelogio tSe algibeira - com musica.
Século XVIII.

191 - Sinete - com musica. Século XVIII.
192 - Aunei eira - Automato com duas peças

de musica. Estylo Império, assignado: Capt.
Factura franceza.

193 - A jíieo - em fayanea. Sifflet (franc.)

194- BerimbaoB - Guimbarde (franc.).

195 - Berimbú u - Oíferecido pelo Ex. in0 Sr.

João Antonio Pinto.

195- Batuta de mestra de coro de um convento
de freiras. Século XVIII.

197 - Batuta - Idem. Século XVIII

198- Estante-para musica; obra de talha dou-
rada. Século XVIII.

199 - Estante - de mogno; para quatro tocado-
res. Século XIX.

200 - Estante - portátil. - Estylo Império.

*201 - ISatieca - factura italiana. Fim do século
XVIII.

202- Balieca - etiqueta: Augustims Chappny.
Feeit Parisiis - Anuo 1760.

203 - Eira d i gamlia - de nove cordas - fa-

ctura italiana, século XVII.

204- llandolino - de quatro cordas, etiqueta:

Antonio Vinaccia in via Consta,ntini Neapoli

Feeit an. 1790
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205 - Mando li no — de quatro cordas; formato
pequeno. Factura italiana, século XVIII.

200 - Viola francesea - etiqueta: João José

a fez ' em Lisboa - Calçada dos Caldas
,
86.

Principio do século XIX.

207

-

Viola franeeza - marca afogo: Petit

Jean TJainé à Paris. Principio do século

XIX

208- Viola franc*e*a - costas bombeadas,
dez cordas; de - Ory - Luthier à Paris

,

1790.

209 - lij re-guitare - formato pequeno com
esculpturas. Seis cordas. Factura franceza,

século XVIII.

210 - I^yre-sruitare - grande formato de fan-

tasia. Seis cordas; século XIX.

211 - Tjmpanon - Hackbret (aliem.), Dulci-

mer (ingl.) - Psalterio de\ oitenta e quatro
eordas v que se toca com o auxilio de duas

baquetas. Factura franceza do século XVIII.

212 - IIarpa - de Cousineau pere et jils à Paris.

Factura franceza; século XVIII.

213- Flautim - em ébano, uma chave, marca:
Silva-IÃsboa; século XIX.

214- Flauta -em ébano; seis chaves, marcar
Silva, Pt/a do Loreto a.° 7.9, Lisboa; século
XIX.

215 - Clarinette - em ébano; treze chaves
maica: Silva-Lisboa; século XIX.

21G - Clarinette - em buxo, doze chaves; mar-
ca: Hatipt-Lisboa; século XIX.

217 - Corne Inglez - em ébano, oito chaves;
marca: Silva - Praça de Luiz de Camões, SI
e 32 - Lisboa; século XIX.

218 - Cornet à boii4{iiin. bassê - (franc.)

Cornetto curvo (ital.) Zinken (aliem.
)
Corne-

ta curva, de madeira coberta de couro. Tem
sete buracos. Factura franceza; século XVII.

219-BorcIer Bagpipe - gaita de folie do
condado de Northumberland - Inglaterra;

século XIX.

220 - Bajjpipe-gaita de folie eseosseza; século
XIX.

NO PRÉLO— O Catalogo descriptivo, contendo muitas noticias

históricas e gravuras dos principaes instrumentos da collecção KEIL.



<22/-

(& *&, ^e~£* X (X

1S2~ êj^uafÃ U tla^eA _ .

£2/^/cA&k+ . s *±^i<, ^ irtu ~x fk

223- AJq^cU^ -

z/a*-t^. - fy^^ík

*

^<5~^-.

t-%24. ^Lc&a-fã. fav/a^t> - SçcuaJI» % FjT.

<-" 2 ~ c V&i^do^Qnç -^j^-a^JLy^,wrZ72•j^ã2Z2> s+S**

iW^iW- Sct^lvXlfáf- tec/l 7^* &&:
(2 J jT — .4*AíJ z tU/?l dlà

^
t , Aí~r ts/e Oy> Ç?6 J/

/

£ ^ (f~~^.
Kr , r fls> * Wx? . Ss cAs^eAu& - érf^jut* 4*£&Á.

JU Ca rycx^Jí^. íÁa^éLj . ; ^AUrSès

//ÍíaAu, Jasyuj. Ç>-z_<^t(U> %
^/~ fc?~JL; fe^

. /tvtrca ; ^^a^Ziirér $4e. X(X

-c
72 tf - /^9^ íriTkcZ $U ry&sr<i4- fs£.

****** A Sec^XF2/-MX
/ í*~£

C

J
&_ /(?. {£] (;£ — C Uti^yiõ (fjg ?&/í£a* . FdcXX&Fj'

y^r*^at£JL

~ /rcryufrói cU^U^T^li - 3Jt^Zsul* ^ábr^&i+cóla .

/VIArca
; 4.k.-#ãê& AJ ~23crf*JZmQ •



- Çétu^cJLo JCfj^

2 3-2- -* £ fiYYéí- —
» ^

etZ/^. & ^(L '*-*-# lsYYj2^Y%YY^/0 , d^jf^

« / /2 x _v—

f
cJl

h£' 'ÍS
U

(fcr j,'in ^/LdY^cO $ec~ jC(X

i33S7a^i£oa^ ^ <Jbj~y~

,

Cc^âtdb t^o

*~
‘j

/t̂ u $6+^-2-^ZrA- &-£c&ut*c^^ d

fiv y

jg __ ^7^ (&/s£o ~ c
&
^Y^rzha^^

(?0'TscZr‘Ck.ôta. ^Oat^Ag- pjtdxsic# úl£ 5^3^

doy-cnia - /yoü

2 ir . 9Úr&fiL -cM& c/jl fu^tT^ £óvt)(z*
f
jk ^o^e^Á.

1^0^^u^Ía^v2W-
^

(Y/Pt au2Z ísp*.

<2ÍV <T~.

T^c

Asv(£<yn*? £**-

2 2 y~— ju 4*4

^a^y-ca : A4< 4 ÔT"7- setu^ô* TYTZ//7~^

Y^jY. y^u+A) (fr
(

eVL<zr^-

J. 3 — Yq&J?Y&íÍ0 íyj^yraL^^
,
Ylf /TrYéU^/ãTc

^^(X$PV £tryi)ú^J *

2$<f ~ M
r^YY Ju/y Y^c^a (YYéAA 4srzY*

<2$#- éYlgfHi fa. ‘ Cf^U&CC JU fYlYc^^inri 0+/£ {'14&4Z^C
P’

oU



Z ^/o -

<241 ~ !?/ - /ffòca-

2 ^ < ~ (P/WSHJL - pSffÀ - <aJlcLía£4 -

^ -

<^3- íCa/lZl - 9éíi <L

£4^1^14 cJtíuuz . ç SfV2C—A PTfC

Z f/ff - bc*-a.6i/> dc&4Al -

7pj^ ^ J%<ucÁ> 27y-

í
7

^>^“- ^a^tSrjXt^^i • íh^cÁt^Só

àT^ * s<?t^A XlX

Z4f- 'Tãsjzâu*-- kaíZtf r T^ziaÁU/ . fag+Jt

Zã^e* > ZLcfZiv ZvJltLJ &< h^cCà£ JbtAn^
***' 7y^A^« - tf/^/uA iXfíXlj A

^ ^ ^ &jrL0~zr7^ cZu/ ff\°•?£>Ó *

^7 /&£&4i ó*+e ^adUArajJlt <Urr- l &*asi^C4i^

^c^-
24 $— Ls/f^4 útid^sM^ *i^n<z^c d* f^jyrbj

Z/jtf— ^£a^íi/ã ffj£ ^JO/TL ~ cA

<C aLwcj ffó .

Á̂/rA^tZv-- ^^/ucu A ^<2^.

'>làLi £AA At óryyi 4^4 rA^A^'/C/)fU





221 - Rabequinha d 'algibeira - 4 cordas. Factt
it? século XVIII

222 - Rabeca peqtiena - 1/4 de rabeca . Pact? fran-
cesa do princ? do sec§ XIX

227, - violeta - Alto de 4 cordas, de Joseph Ho-
renstainer, Musicant in Mittenwald an
der Iser 1?85

224 - vioionoello - etiqueta: Giovanni Grancinp
in contrada lsrgha di Milano al segno
delia corona 1702

225 - Mandole - off? pelo dr. José Pulldo Barcla.
Especie de pequeno alaúde de 8 cordas;
roseta de cartão. Sec. XVII

226 - Mandolino - grande formato; 4 cordas dobra-
das. Sec. XVIII. 0ff§ peio mesmo

227 - Mandolino romano - de 6 cordas dobradas

228 - Cavaquinho - sec. XIX

229 - Tanbour kebyr tourky - off? por Luiz Sommer
Grande bandolim turco. 4 cordas metéili
cas, dobradas, É tocado por meio de pa-

lheta .

230 - Cistre à clavler - Guitarra com um pequeno
teclado sobre o tampo; systema invent?
por Claus and C? no anno de 1783 em
Londres

231 - Harpa de movimento duplo; 8 pedaes e 43
cordas, tem grav? na consola:- Par bre-
vet d'ínvention Hnrpes è Simple et à
Pouble mouvement, Clle Pleyel .% Cie,
Facteurs du Roi, Rue Cadet, n§ 9 à Pa-
ris, Anno de 1834

232 - Kanoon - Psalterio arabe, de 87 cordas de
tripa, f, tocado por meio de palheta.
Possue 26 peqxienos cavaletes de metal
com movimento afim de fazer subir as
cordas 1/2 tom ou 1 tom.





233 - Kanoon - off? por Luiz de Soramer. Psaiterio
usado no Baixo ICgypto. Tera 72 cordas;
finíssimas incrustações em madeiras de
côr e 3 rosetas recortadas em marfim

234 - Flageoiet - off? peio dr. Domingos Pui ido
Garcia. Gaita usada no Alentejo, com
acompanham? de Tamboril

235 - Flageoiet - de minúsculas dimensões, off?
por Louls Pierrard. Marca a fogo: M.I.ot
Sec? xviii

23S - Flageoiet - id. off? pelo mesmo

237 - Flauta doce - em marfim, off? por Ant? La-
mas. Finíssimos ornatos. Sec? XVIII

238 - Flauta doce-tenor - 6 buracos e 1 chave.
Sec? XVII-XVIII

239 - Flauta de Pan - da Lmbardia . 25 tubos de
canna

240 - Corne-inglez - curvo e de 8 chaves, attrib?
a Piana-Milano . Sec? xvm-xix

241 - Corne-inglez - curvo e de 8 chaves. Marca :-

Triebert à Paris

242 - Fagotte - 8 biiracos e 1 chave. Sec? XVI-
XVII

243 - Schofar - instrum? hebraico: especle de bu-
sina feita de um chifre de búfalo, usa-
da nas cerimonias religiosas das syna-
gogas

244 - Corneta de chaves - requinta: marca:- Epi-
phani. Sec 2 JtviII-XIX

245 - Trompa - 3 pistons, par'3 Banda. Marca :-

A. K. Huttl Gresiitz-Bohème. Sec? XIX

248 - Trombone de varas - off? por Joso Augusto
Baptista Belio de Carvalho. Marca:- I.
N.es L.xs Sec? XVIII-XIX

- Trombone - 3 pistons; marca:- A. Lecomte &
Cie, sec? XIX

247





248 - Trombone - ? pistons; marca:- couturier à
Lyon. Sêc? xix

248 - Ophicleide - off? por João Augusto Baptista
Bello de Carvalho. 10 ^chaves; marca :-

Cotirtois Neveu Breveté à Paris. 8ec?XIX

250 - Ophicleide - off? pelo mes^o. 6 chaves;
marca;- P. Gautrot ainé à Paris. Sec ?

XIX

251 - Tamboril - off? pelo dr. Domingos Pulido
Garcia. Peqtieno tambor usado no Alemte-
jo, tocado por 1 baqueta sá

252 - Ingomba - especie de tambor originário da
Guiné

255 - Rabeca (?) - de 2 cordas com seu arco . A-
frica

254 - Adufe ( ? ) - África

255 - Rabeca. - attribl a Joseph Klotz de Mitten-
wald. Fins do sec? XVITI

256 - viola di Bordone o\í Raritono - Raro instr?
assignado: Norbert Bedler, wurzbourg.
1715. Tem 6 cordas de tripa sobre o 1?
ponto do braço e 15 cordas de metal no
2? ponto por' debaixo do 1? . 0 cavalie-
te, bastante largo, serve p? a a 6 cor-
das principaes; por debaixo d 'estas,
n' outro plano, passam as de retal.

257 - Bandolim - da Ilha da Madeira . Em forma de
peixe. 4 cordas de tripa simples. ^As
costs s e o braço constituem uma sá peça
Foi seu constrúctor, Augusto de Costsi
Funchal. Sec? XIX

258 - Gaita da Calabria^- usada peles pastores
dsquella região, á feita de 2 peças em
osso provenientes de grandes aves car-
nívoras. Off? por Luiz de Sommer.

258 - Oitavino - de pau buxo, com 5 chaves de la-
ta©. Marca:- Haupt, Rua Augusta, Lisboa
Epoca 1845. Off? por Ernesto Vieira





260 - Flauta - de «bano; l chave, 6 buracos e vi-
rolas de marfim. Marca em doirado :-

Martin F. à Paris

261 - Flauta - em crystal. 6 chaves de prata e
rodelas do mesmo metal; no topo uma pe-
dra finamente lapidada. Marca:- C. Lau-
rent à Paris 1817. Exemplar m? raro

262 - Flauta toaixa oii Oitsvso - 0 seu diapasão é
o de uma oitava abaixo da flauta commum
Descreve uma curva no sitio da emboca-
dura, ligando-se esta por meio de ura

tubo de metal. Tem 2 buracos e 5 chaves
0 seu comprim? total é de lm,a2. Século
XVIII

263 - Alt-Rchalmey - Oboé allemeo que se usava no
sec. XVIII; equivale é Charamela con-
tralto. Tem 6 buracos.

264 - Pequeno Fagotte- 6 chaves e 8 buracos. Tem
a marca de Astor & C? I.ondon. Sec? XIX

265 - Cornetim - de 2 pistons - Cornet de poste,
mesmo genero do n? 154, mas em metai,
amarello. Marca:- courtois neveu ainé.
Rue des vieux Augustins à Paris

266 - Cornetim - 3 cyiindros de rotação. Arma em
diversos tons. Marca:- Pelètti-Milano.
Sec? XIX

267 - Trompa - de 2 pistons. Tem a campana orna-
mentada f infeeriormente com pinturas.
Marca:- Jahn, a Paris. Epoca 1820

268 - Ti-kin - instrum? chinez. Especie de ^rabe-
ca. com 2 cordas de seda. 0 arco é preso
ao inst 2

, passando as sedas por debaixo
das cordas.

269 - Ur-heen - id. Rabeca com 2 cordas. 0 tampo
harmónica é feito de um fragmento de
pelie de serpente. 0 arco eguslmente
preso ao instr? como no numero antece?

270 - San-heen - id. A caixa de sonoridade é oval
e coberta de pelle de cobra. 3 cordas
de seda com um capotas to movendo-se ao
longo do braço.





271 - Pepa - ld. Especie de Cithara usada pelas
danas da aristocracia . Forna esguia.
4 cordas de tripa. Ornamentos em ébano
e marfim. Toca-se com uma palheta de
tartaruga

272 - Yue-kin - ld. Pee±terie-«en-14-eerdee-Ke-
ta-liica-s--2-re-set^a- -re-a^rt-aéa-s-em -rao-r-
£íHt--Fees-se-cem-2-ma-rte-idt-e-e-de-few»a
originei 0 formato é circular. Costas
chatas; tem 4 cordas de seda. Os ingle-
zes chamam a este instrum? Moon guitar
por se parecer com a lua.

273 - Yang-kln - id. Psalterio com 14 cordas rae-

taliicas. 2 rosetas recortadas em mar-
fim. Toca-se com 2 martellos de forma
original, feitos de raad? muito flexivel

274 - Hwang-ohông-tché - id. Flauta travessa, a-
chando-se o logar onde se ha-de soprar
ao centro do instr? ficando de cada le-
da boca 3 buracos.

275 - Keang-Teih - id. Especie de oboé cora 8 bu-
racos e a campana de metal, t este o
instr? favorito dos chlnezes

276 - Kou - id. Especie de pandeiro revestido de
pelie de ambos os lados, e que se i?ode
collocar sobre uma tripode de bambu.
Toca-se com baqueta.

277 - Kobza - instr? da Romênia. Alaúde de 10
cordas, com o braço curto e o cravei ha-
me milito inclinado par* tr«z. Toca-se
com palheta

278 - Tambalul - id. Psalterio, que se suspende
ao pescoço por meio de correias. Par*
fazer vibrar as cordas empregam-se 2
martellinhos proprlos

279 - Muscalul ou Naiul - id. Flauta de Pan, com-
posta ^de 36 tubas de canna. A sua cons
trucçao descreve uma curva . Este instr
faz parte da orchestra dos laútari, que
significa "ciganos roumaicos"

280 - Cavaiul - id. Flauta talhada em bizel. Tem
5 buracos

f
OI»
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/281 - Fluerul - id. Flauta talhada em bizel. Tan
5 buracos.

282 - Frisca - id. Flauta travessa. Tem 6 buracos

283 - Ciumpoiul - id. Gaita de folie

284 - Pequena Cithara - usada no norte da França.
A sua forma é igual á do Kanoon. Tem 12
cordas de aço e toca-se por melo de pa-
lheta

285 - Baquetas - antigas, de tambor

286 - Castanholas - om ébano

288 - Accessorios antigos de Rabeca e Viola -

6 Jogos incompletos de cravelhas em bu-
xo, pau santo e outras nrdeiras

3 Jogos de 4 cravelhas era buxo
4 Jogos de 4 cravelhas em ébano marche-

tados de madrepérola

289 - Idera

1 estandarte de rabeca e 4 cravelhas
com eseulpturas em relevo. Prov£
franceza

1 estandarte de rabeca e 4 cravelha sem
marfim.

19 estandartes de rabeca, de vários fei-
tios cora incrustações

290 - Idera

3 pontos de diversas madeiras

291 - Idera

4 arcos entalhados
2 arcos diversos

292 - Accessorios antigos de Violoncello
1 cavailete e 4 cravelhas em buxo de

uma viola bassa de BaraR Norman
6 Jogos de 4 cravelhas era buxo
3 Jogos de 4 cravelhas era ébano e ou-

tras madeiras

293 - Idera . jX cavailetes diversos

294 - Idera. 11 estandartes diversos





295 - Idem. li Botoes ou espigões ciirtos

206 - Idem. 5 pontos em ébano e pau santo

297 - Tdem. 4 arcos

298 - Accessorios antigos de Rabecão. 4 cavalie-
tes diversos

299 - Idem. 4 estandartes diversos

500 - Idem. 2 pontos em pau santo

301 - Idem. 1 espigão

302 - Idem. 1 arco

303 - Chaves antigas - de Ciavicordios, Espinetas
Cravos e Psaiterios

304 - Surdinas - em madeira e em metal, para Ra-
beca, viola e violoncello

305 - Estantes^- em metal, para diversos inst°-
de sopro

306 - Bocaes - em marfim e em metal

307 - Peça para estampar - quotas de uma antiga
Sociedade phílarmonica de nominsda Au-
rora

308 - Estojo - em couro com pregaria e ferragens
próprias, servindo para 2 rabecas e
seus arcos. Exempi^r bastante raro do
sec? xvii

309 - Estojo - em coiiro coro pregaria, pt rabeca
Pactura portugueza do sec? XVIII

310 - Estojo - em couro com pregaria, paraíola
franceza. Pact^ portugueza do secolo
XVI II

311 - BalalaíKa - proveniente da Clrcassia. Mesmo
genero do num? 48, mas de formato muito
mais peqxieno. Tem no tampo harmonico ti-

mos pinturas





312 - Tanburina - instr? \isado na Servia. Eapecie
de bandoxim com o braço muito comprido.
4 cordas de tripa. Toca-se por meio de
palheta

313 - Bugnrija - id. Tem a forma de uma viola
franceza. 4 cordas de metal.

314 - Gusla ou CibulKa - provenienèt da Bulgaria

.

Pequeno instr? do feitio de um peixe,
com 3 cordas de tripa e que se toe* nor
meio de um arco bastante curvo.

315 - Salmodicon - instr? norueguez, qiie se em-
prega para acompanhar os cantos dos a-
lumnos das escolas. Tem 1 só corda que
é vibrada por meio de um arco de rabeca

316 - Luur - curioso instr? usado pelos pastores
nas montanhas da. Noruega. Equivaie á
Trompa dos Alpes

317 - Buzina - ou corneta feita de chifre de
búfalo. Tem adaptado um bocài de marfim
trabalhado

.

318 - Rabeca - de Charles Claudot. Tem a seguinte
marca a fogo:- Marquis de 1'a.ir oiseau.
Dentro uma etiqueta impressa onde se
lê: Marquis. Pactf francez* do sec?
XVIII—XIX

319 - Pandiirina - Especie de bandoxim, masde fun-
do chato. As costas ornamentadas, assim
como o braço, de baixos relevos raytho-
logicos. No tampo harmonico uma roseta.
Tem 6 cordas de tripa. Pact? franceza.
No sec? Xvi teve grande voga este inst?

320 - Machete - formato pequeno, cio feitio deum
peixe. 4 cordas de tripa. Proveniência
da ilha da Madeira. Pact? moderna sem
nome d'auctor, off? por Azevedo Ramos.

321 - Viola - simulando um grande pargo. ExenpLar
muito perfeito em madl escura. Tem 5
cordas metallicas, dobradas. A boca do
tampo harmonico representa um az de es-
padas. Dentro, uma etiqueta impressa
cora o segtilnte: Risco de Manuel Joaquim





* Ferreira. Execxitor - o artista Vicente
de Menezes. Fact? do principio do sec?
XIX. Funchal. Off? pelo mesmo

322 - Corneta mascate - proveniente da Arabia.
Tem a forma do antigo Oliphant. Delica-
dos ornamentos em prata enfeitam este
instr?

323 - Collecção de Chocalhos e campainhas raticas

324 - Auto-harp - Especie de cithara mas coma
forma de uma viola franceza. Tem 16
cordas metallicas. Atravessando as cor-
das por cima, um mecanismo composto de
4 oapotastos para mudanças de tons.
Dentro da caixa de sonoridade a seguin-
te etiqueta:- I.indemann's guitarre-El-
sa-gesetzlich geschutzt. Patent ange-
meldet. Máde ln Germany. Fact.? alleman.
Sec? XIX. Off? por Gaspar Nascimento.

325 - Viola - por terminar; em cedro e feitapor
um indigena do Anajás (Brazil). A cai-
xa de resonancia, costas e braço com-
prehendem uma só peça. Falta-lhe por-
tanto o tampo harmonico, o ponto e o
cravilhame. Off? pelo mesmo.

326 - Corneta lisa - de um regimento de infante-
ria da Bahia. Epoca de 1835 ( idem

)

327 - Corneta lisa - da mesma proveniência ( id. )

328 - Auto-harp - parecido na construcção com o
n? 324. A forma porem é tal qual a do
Kanoon. Mesmo mecanismo cora 6 capotas-
tos. Tem 25 cordas metali loas. Uma e-
tiqueta Indica o seu fabricante: Mad in
Saxony. T. Meinhold's Auto-harp. Accord
zither-Patent (idem) Sec? XIX

322 - Collecção de assobios - vibrarldo por meio
de agua contida n'um recipiente.

330 - Harmônica de boca - instr? popular, cons-
trxildo em madeira e produzindo 8 sons

.

Tem os seguintes dizeres n'ura dos lados
do instr?: Stlnmpfeife - Tuning-pipe.
Off? por Gaspar Nascimento. Sec? XIX





331 - Trombeta - em metei smarello. Longo tubo
direito sera volte algiuna, e campana um
tento dilatada . Bocei moderno. 0 todo
assemelha-se s. tuba classica, romena

338 - Zither - Cithere. Tem a verdadeira forma
das que se usem no Tyrol, na Áustria e
na Baviera. Instr? muito parecido no
som com o Psalterio. 26 cordas pera o
acompanhamento e 5 no ponto, para a me-
lffldia. Para a sua execução carece de
um annel com palheta , que se enfie no
dedo poliegsr de mão direita. Factl
moderna , Sec? XIX

333 - Sistro - especie de chapéu chinez, com 3

timbres e um triângulo. Sec° XIX

334 - Oboé - de 2 chaves. Madeira de buxo. Sem
nome do auctor. Sec§ XVII

335 - Oboé - de 3 chaves. Madeira escura. Tem a
marca de: T. N. Crone. Sec? XVIII

336 - Batuta - em marfim com diversos ornatos.
Sec? XIX

337 - Pi-P'á - InstrS chinez. Cithera de 4 cordas
de tripa. Parecido com o n§ 271

338 - Yue-Kin - id. Cithara de forma circular.
4 cordas de tripa. Parecido com o n?2 72

339 - Ur-heen - id. Rabeca de 2 cordas. A3 sedas
do arco passando por baixo das cordas.

340 - Ché - id. especie de Koto «japonez. 7 cordas
de tripa

341 - Siamisen - instr? Japonez, usado pel^s da-
mos especisimente . 3 cordas de seda.
é tocado com uma grande palheta de tar-
taruga, de forma trinagular.

342 - Cheng - instrv chinez de origem m? antiga;
especie de pequeno ^orgao portátil com
17 canudos de bambu, dos quaes apenas
13 produzem som.





^43 - Flauta - id.; fieta de bambu e talhada em
bizel. Tem 10 buracos

344 - Pequeno oboé - id. de 10 buracos

345 - Hwang-teih - id.; comprida trombeta de la-
tão, com campana, medindo lm,l7 e divi-
dida. em 2 partes que encaixam uma na
outra

.

346 - Hwang-teih - id.; trombeta de latão, de
0m,92 de comprimento dividida em 2 par-
tes, sendo a inferior quasi eylindrica
em toda a sua extensão.

347 - Cha-Chiáo - id. trombeta no genero do Hwagg
teih. Dividida em 2 partes sei.do curva
a inferior. lfsa-se especialmente este
instr? na,cidade de Cantão. 0 seu com-
primento 4 do 1 ra,30

348 - Cu-chai - id. ; pequeno tambor, com a forma
de um vaso, feito de barro com,pintu-
ras no fuste. A parte de cima é coberta
com uma pelle. Toca-se com uma baqueta
de madeira, bastante original.

349 - Querim-lo - especie de gong ou tara-t*>m, em
cobre. Tem macete própria.

350 - Tam-tam - id.; de diâmetro mais pequeno

351 - Msn-ten - id. ; especie de tara-tam de peque-
no formato, com a baquet* adaptada a
uma peça de madeira.

352 - Sa-ló - id. ; tam-tam collocado sobre um
descanço de madeira apropriado ao inst?
Tem baqueta própria

353 - Cha-cha - id. ; pratinhos pequenos em metal
de uso proprio das bailadeiras

354 - Chon-chai - id. ;
campainha em bronze com

ornatos no cabo

355 - Ten-tlne - id. campainha com ura comprido
cabo de marfim e peqxiena baqueta taraben
em marfim.





356 - Hon-ló - id. guizo om cobre

357 - Chahe-pane - id. especie de matraca, em e-
bano, composta de 3 peças, das quaes
2 sao ligadas e 1 soltà

358 - Castanholas - em forma de campainha. 2 pa-
res. Proven? africana

359 - Zanza - peqxxeno exemplar, tendo 9 laminas
de ferro. Idem

360 - Marimba - composta de 10 laminas de madeira
Tem baquetas próprias. Idem.

361 - Rabeca - tres quartos; factf alieman. Sec §

XIX

362 - Cavaquinho - incrustações de madre-perol a

.

Etiqueta: Francisco Antonio Teixeira de
Carvalho. Rua de S. Geraldo, n? 6. Bra-
ga. Sec? XIX

363 - Bandolim - de 7 cordas dobradas. Etiqueta:

-

João José de Sousa. Na Calçada dos
Caldas, n? 86. Bello exemplar muito bem
conservado. Sec? XVIII-XIX

364 - violoncello - a sua forma assemelhando-se
muito a um Basso de Viola e o braço
terminando n’xana cabeça de mulher bera

esculpturada. Sem nomè d'auctor, Factu-
ra frsnceza. Sec§ XVIII. OffS pelo dr.
Deeio Sanches Ferreira

365 - Collecção de Diapasões - termo vulgar Aia-
mii*és. Diversos exemplares antigos era

differentes tons, para afinação de Cra-
vos, Espinetas e Pianos, 0ff° por Her-
mann Wagner





BIBLIOTHECA ESPECIAL DA COLLECÇÃO KEII,

Traité universel de la musique, contenant 19
pianches, y compris da oinquième et la qei-
zième qui sont doxiblées. Sem frontispício e
sem nome de auctor. Obra do seo ° XVIII. Off
por JtUio Mardei de Arriaga

Solano - Musica métrica e rythralca ( 1759

)

Rousseait - Eecixeil des oeuvres de musique, grave
par Richomne. Sec? XVIII. Off? por Joaquim
Alves da Silva

Kastner - La Harpe d^ole^í 1856 ) . Off? pelo dr.
Luiz Teixeira d'Aragao

Varella - Compendio de musica ( 1806

)

Leite - Estudo de Guitarr* (1796) Off? per Eugê-
nio Moreira de Cafvalho Pinto

Ttaité de Yiífcle, avec des pièces à une ou deux
Violes. Ohez 1'Autheur, Rue Quimquempoix au
Chef S. Jean du costé de la rue aux Ours et
chez Jean Hurel falseur d' Instruments pour
la musique du Roy, rue des Areis à l'Image
S. Pierre. Paris 1686

Principes généraux de ia guitare à cinq et a six
cordes et de la Lyre, par Doisy, Professeur.
A Paris. Chez Naderman Editeur de musique,
Faeteur de Harpes.^Rue Richeiieu n? 46 Passa
ge de l'ancien Café de Foy, à ia Cief d'or.
Sec s XVIII

Instruments de musique, recueil des planches de
1 'Encyclopédie de Diderot et D'Aiembert (178 ^

Bergmans - Musique et Musiciens{ 1902 ) Off? peio
auctor

Rambosson - Hsrmonles du son, etc (1878). Off?
por Ernesto vieira

Vieira - Dcc? Musicai (1890). Off? pelo aikctor

Prondoni - Origem da musica (1877)

IO





Pierrard - Le violon, etc. (1902) Off? pelo aucto^

Mangin et Maigne - Lutherie (1869)
vieira - Dicc? dos Musico^ ( 1900

)

Fetis - Stradivarius (1856)

Viterbo - A livraria de musica de D. João Tf (1900
Off? pelo auctor

Moreira de sá - A Mxis? na America do sul (1898)
Off? pelo auctor

Fissore - Maitres Luthiers ( 1900 )

Fissore - Lutherie, 2 partes (1900)

Soubies - Musique en Portugal (1898) Off? p/aucto^Z.

Jacquot - Medard, luthlers lorrains (1896)

Brenet - Luth en France ( 1899

)

Meremtx - Clavécinistes (1867)

Fetis - Histoire (1869) 5 vol.

Jacquot - Dlctionnaire ( H86 )

Constent Pierre - Les facteurs d'instrumentsl893

Hsrt - Le violon, trad. franc. (1886)

Couwenberg - L'orgue anoien et moderne. Supplé-
ments, extraa, à intercaler à leurs
places

Engel - Eescriptive Catalogue (1874)

Chouquet - Musée (1875)

Chouquet - Musée, nouv. edition ornée de figures
( 1884 )

Plllsut - ler Supplément ( 1894

)

Pillaut - 2d Supplément ( 1899 )





Mahiilon - CatalOgue, 3 vol. (1893, 1896,1900)

Dle Geigen und Lauten Maeher, von Mitt.el alter
bis zur ge~enwart. Naeh den besten
quellen bearbeitet von Willibeld Leo
Preiberrn von Lutgendorff. Frankfurt,
1904. Tem o supplemento de 1905

Kraus - Catalogue (1878) Off? pelo auctor

Kraus - Catalogo (1901) Off? pelo aucotr

Snoeck - Catalogue (1903) Off? pela fam? Snoeck

La. Historia de la Guitarra. Artigo publicado no
num? 366 da revista Alrededor dei Mundo
em 6 de .junho de 1906 (Madrid)

Piocionario Técnico de la Musica (Madrid)

Curiosités Musicales. I.e musée instrumental du
Conservatoire de Musique. Coilection de
M. Clapisson, par P. Laçome. Publié
dans le 34? voi. du Musée des Familles
pages 199, du raois d'Avrii 1867

Colleeçao de iibrettos de operas cantadas no
Theatro do Te,jo no reinado de D. J oac I

no Real Theatro de S. Carlos de Lisboa,
no Theatro do Conde de Farrobo na Quinta,
das Larangeiras, etc. etc.

Curiosa collecçao de capas illustradas com gravu-
ras, para cadernos de musica manuscrita
dos sec? ã XVII e XVIII. Provenl itail

Collecção de peças de musica, escriptas espressa-
mentepsra os antigos cravos e harças
e outros instrum? 9 taes como o oboé,
clarinete, viola franceza, etc. Muitos
d' esses tx*echos teem as c^pas illiistra-
das com gravt 9 curiosas do sec? XVIII e
principio do XIX (Tem catalogo especial

Regimento dos violeiros, reformado peio licenceado
Diiarte Nunes de Leao no anno de 1572,
comprehendendo 19 artigos. Extrah? do
Livro I de Regimentos de Offioios mecâ-
nicos fl. 157. Manuscr? off? por Ediiar-
do Freire de Oliveira





NOTAS FETTAS PARA OS JORNAES (?)

Rabecas, ^desde a. primitiva "viola da bra-
cio de 1508, até ás curiosas rabecas de Savart e
de Chanot com forma* curiosas, outra de faiança
de Cifka - depois rebecas portuguezes de Diniz de
1807, outras de Chappuy, Grandjon, Carcassi, Mar-
quis de l'Air, Kiotz, Claudot, Horensteiner,etc.
etc., ura alto de 6 cordas, magnifico exemplar de
Philipo, um "quinton" de 1581, as "violas de gam-
ba" de Elster de Meares (1637) de Norman, de Ze-
neto (1641), o Grande Basso de Viola de Gamba,de
Barbieri, o violoncello de Grancino, outro por-
tuguez de 1720, as "trombetas marinhas" uma das
quaes de 1530, com lindas pinturas de Claude, a
"viola d'amor" de Carcassi, uma "viola de bordoes
raríssimo instrum? dos quaes se conhecem mais 2
exemplares - a lyra de Gamba, exemplar do XVII,
multo raro, etc. Depois as theorbas, os aiaudes,
cistres etc., entre os qtiaes destacamos o alaúde
de Hofmann, uma maginfica theorb*5 longa, de Beu-
chenberg de 1608, com finissimss rosacess no tam-
po, outra de 1690 marchetada de marfim ctjjas cos
tas de ébano são uma belleza, um archielaude do
sec? XVII com 2 metros de comprido, os m^ndolin®
de Vinaccla, as citharas de Deleplanque (1770),
a archicithara de Renaudin, cujo suctor foi gtii-
lhotinado em 1793, as iyr^s de Pleyel, as violas
francezas de Ory, esta rara de costas bombeadas,
asjie Petlt, as portug ezas de Sousa, Pereira,
Joao José, as guitarras de Galrno, Souza, uma
"quinterna" de palisandro com bellas rosaoeas e p
ornatos, uma "pandurina" cujas costas tem altos
relevos mithologieos, uma "pandora" grande e raro
instr? italiano do sec? XVIII, as harpas de Na-
dorman, Cousineaii, Pleyel, Erard, Krupp, de^ ri-
cas obras de taltüs, outras acharoadas, uma ita-
liana, raro exemplar sem pedaes - 0s ja bandolins
da Madeira em forma de peixe, a "tarbane" da Uk-
raina instr? muito raro hoje, as balslaikae da
Rússia, as Domras da Bulgaria, n Gusla da Rouma-
nia, a Kobza. As harpas eólias, as "pochettes"
pequenas ^rabecas ds algibeira dos mestres de dan-
ça, uma é de 1640.

0s pianos, largamente representados: o prlmiti
vo clavicordio do século XVII com pinturas na
tampa, a* espeinetas sendo uma portugueza de 1724
outra de 2 teclados de 1690, o "virginal" precio-





so exemplar de Hans Ruckers, com finíssimas pin-
turas e ornatos interiores, os cravos de rnartei-
los, ura de van Casteeli pianos de Pohimnn
1779

f Muzio Clementi, Astor, Frard, Gunther, um
vertical de Worraura , 1770, gande piano de caud?
est 3'lo Império com 6 pedaes -

Wos psaiterios vemos 2 feitos no Rio de Janeiro
em 1773 e 1774, outro em obra de talha que foi do
convento (Je Odivellas e ainda um cora tampa, cujo
interior e finamente pintado com uma scena em -
pestre - Uma cithara horisontai de 1792 e uma
Arpanetta, muito rara de 1701, feita em Munich.

Grande variedade de in«tr? a de vento - fla.geo-
lets, flautas, oboés, clarinetes^ fagottes, nos
quaes se notam uma flauta doce ( a teec ) com che-
ve de prata, muito ^rars , outra de chrystal euma
de ébano com cinzelados de prata fabricada em
Lisboa por Haupt era 18.35 - Uma flauta baixa, e-
xemplar curioso e raro dc 1715. flautas travessas
etc. - oboés dos primitivos de 2 chaves, o fagote
com cabeça de serpente, uma charamela aixeman do
sec? XVIII, um "eourtaud", fagote mlnusculo. 0

serpentao das antigas igrejas e o "cornet à bou-
quin"

.

Trompas lisas com bellas decorações n^s campa-
nas, entre ellas a que foi fabricada por Raux pa-
ra o Conde de Farrobo - trombones "de bicha", ou-
tros de varas, a trompette Sax, uma serie de cor-
netas de chaves, de ophicleides, etc.
Çnembenes Tambores e bombos, pratos, um curio-

so chapéu chinez da^ antigas musicas militares,
clarins antigos - Gaita de folie nacional, a cla-
liana (’), o biniou da Bretanha, outra da Rouma-
nia, a "musette" com folie - a sanfona aixeman -

0 Nickexharf, especie de sanfona da Suécia, vá-
rios instr?- da Roumania, da Servia do Jap?0, en-
tre exles um expiendido takigoto. uma serie de
instrumentos duriyes { ? ) muito ompleta - Kannons
do Egypto.

Accessorios, cravelhas antigas, cavaletes, ar-
cos das mais variadas formas, estandartes, chaves
de cravos o psaiterios, estojos, estantes de va-
riadas formas
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NO PRELO— O Catalogo descriptivo, contendo muitas noticias

históricas e gravuras dos principaes instrumentos da colleccâo KEIL.
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